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Hoje ainda há greve em Letras — — DP ac een 1. 

REESTRUTURAÇAO ? 
ETE ÀS ESCOLAS 

O ministro da Educação e Cuitura, João de | sua experiência, enquanio rei- Regresso se readaptarem às novas ne- 
Deus Pinheiro, chamou, ontem, a atenção dos rei- | tor da Universidade do Minho. | - ponto zero cessidades do momento ac- 
tores das univereidades de Lisboa, Porto a Colm- Iª::gª"%: :mºg:sªg*?::::' " g:â:ã que r:t :r:s *f?:mº.m';ª 

7 - a . - ” ” brae, ainda; dos respectivos conselhos clentíficos Sagração de umenumearus Neste momento, os estu- | daptar-se. 
” para as suas responsabitidades no domínio da re- clausus», definido em função | dantes preferem a segunda a!- : h 

; estruturação dos cursos de letras, por forma & | 455 vagas de professores | ternativa, mas João de Deus Naeste particular, João de 17 

- adequar os respectivos cursos às necessidades | gxistêntes no sector; um ano | Pinheiro foi claro ao remeter a | Deus Pinheiro a sa 18 
do mercado laboral. .- de formação psicopedagógica | responsabilidade para a es- | ANtiga ª*gª"º"º'gl.d% 'ªgº' ; 

. para garantir uma situação de | cota, que deve decidir, com | Universit "ºvéª“ 'l" ª"-b:; 19 
João de Deus Pinheira rece- | perplexidade, ante à conversa, | privitágio aos-candidatos sob | autonomia, De qualquer | também, que é precisa sal 

beu, durante todo o dia, os | mantida com o titular da pasta. | este regime, pondo os restan- | modo, frisou que «os profes- | 9erir os recursos financeiros. F) 
presidentes dos consethos | Foi, para eles, um princípio. | tes — e consequentemente — | sores com habilitação própria, Em suma, pode dizer-as 21 
científicos e ós reitores das | Todavia, é pouco para eles. | em posição desfavorável na | e dentro do sistama, não serão | que tudo voltou à estaca zaro,; 
três academias (Lisboa, Porto | Mas o ministro, porido em des- | sua entrada para o prejudicados», Os estudantes sentiram-se 4 22 
e Coimbra). À terminar rece- | taque a importância da auto- [ do trabalho; e, a terceira hipó- Por outro lado, os estran- | perplexos & sem tompa para 
baria os etementos da Coorda- | nomia universitária, devolvet | tesa, aponta para um curso de | gulamentos financeiros não di- | désconvocar a greve na-es- 23 

: nadora Nacionai dos Estudan- | a responsabitidade a reitores, | licenciatura e um concurso | ficultarão a solução dos pro- | cola. Terão de reflectir com os % 
« tes de Letras que, no final do | conselhos e estudantes. E, | que os admita à carreira, fá- | blemas. Todavia, reconhaceu | responsáveis ó so 

encontro, manifestaram certa | para os jomalistas, invocou à | zendo & respéctiva triagem. — | à necessidade de as escolas | bro & situação. 25 
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